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S. Antonio de Lisboa 

 

 

Transcrição 

 

AZULEJOS 

VI 

S. Antonio de Lisboa 

 

. 

A tradição popular fez do grande franciscano portuguez o santo casamenteiro e 

milagroso por excellencia.  

Deu-lhe um caracter falso de santidade brincalhona e galhofeira que a poesia do 

povo e a forma geral da sua veneração largamente condensam e exemplificam.  

 

Minha avó tem lá em casa 

Um Santo Antonio Velhinho; 

Em as moças não me querendo 

Dou pancadas no santinho. (1) 

 

Já um escritor francez (2) notou que em pocuos santos, como neste, podemos observar 

a enorme desporporção que existe entre a generalidade do seu culto e o nada que os proprios 

devotos sabem da sua historia. 

Mesmo entre os poucos que lêem, raros conhecem a sua vida de huildade e de estudo, 

de puresa e de apostolado, de ascetismo e de simplicidade.  

De resto o povo contenta-se com a fama dos seus milagres e de o ver  nos altares 

e nos quadros com a sua mocidade imberbe e rosada, a face gorda que o jejum não castigou, 

o habito rico semeado de ramagens e flores pintadas e, sobre o livro que uma mão segura, 

o menino Deus risonho e nedio numa deliciosa intimidade. 

Sicco Polentone (3) (1433) um dos seus primeiros biografos descreve-nos Santo 

Antonio atarracado e cheio, a cara bronseada, duma rudesa austera e religiosa que a morte 

depois havia de converter numa face branca de creança, na risonha expressão de quem 

adormecera num grande sonho de paz.  

Tanto no quadro (4) de B. Berlinghieri (fins do sec. XIII) que é a primeira 

representação pictural do santo, como no fresco de C. Puccio discipulo de Giotto na actual 

capela do S. Sacramento da basilica inferior de Assis e ainda no retrato existente á 

entrada do côro da basilica do S. em Padua, S. Antonio aparece-nos candidamente risonho, 

imberbe e loiro. Com tudo é pouco provavel que elle tenha sido imberbe e loiro. Com tudo 

é pouco provavel que elle tenha sido imberbe, pois os neo-bollandistas lembram que os 

franciscanos da primeira geração usavam barba, ao passo que os do sec. XIV e XV a rapavam 

– o que explica o typo imberbe dos retratos desses seculo. No seculo XVI Sato Antonio é 

de novo pintado com barbas, influencia dos Capuchinos que aparecem em 1525. (5) E ainda 

recentemente os bollandistas (6) refutaram a opinião de C. Mandach que considerava Santo 

Antonio imberbe durante toda a vida.  

Provada a veracidade d’este facto a nossa forma tradicional peca já pela falsidade 

do aspecto exterior do grande Santo tão erroneamente julgado.  
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Da incomparavel belleza da sua fisionomia moral não cabe nestas poucas linhas nem 

um pequeno esboço; do que não curamos sequer dar uma ligeira idéa, por tanta grandeza e 

virtude mercerem mais ampla exposição.  

13 de Junho 1916. 

V. de C. 

 

 

1 Vid. Jaime Cortesão - «Cancioneiro popular» onde vem uma mais larga e precisa 

documentação. 

2 Lucien Roure - «Figures franciscaines». 

3 Horoy - «Ad opera S. Antonii Paduani Prolegomena». 

4 Diptico da Academia de Bellas Artes de Florença n.º 101 

5 L. Roure. Obs. Cit. pag. 154 e seg. 

6 Em 1910 - «Analecta bollandiana» t. XIX 
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